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Prefácio

Prefaciar uma obra que congregou tantos e tão variados autores, em torno de um 
dos conceitos – o de “Educação para o Empreendedorismo” – mais utilizados 

e discutidos no campo educativo no passado recente, apresenta-se como uma tare-
fa que não é necessariamente fácil, mas que constitui necessariamente um prazer 
e uma honra.

É da mais elementar justiça começar por elogiar o empreendedorismo dos 
próprios coordenadores da obra que, com um trabalho de vários anos nesta área, 
decidiram congregar um notável leque de 228 especialistas e profissionais, com 
formações e enquadramentos institucionais muito diversos. Em conjunto na partilha 
de contributos para este desígnio coletivo que é ampliar e aprofundar o nosso 
conhecimento sobre aquilo que é – e que pode ser –, nas suas múltiplas facetas e 
interpretações, a Educação para o Empreendedorismo. 

Esta polifonia de experiências e reflexões é, sem dúvida, mais enriquecedora do 
que qualquer teoria monolítica e, tal como referem os editores na breve apresentação 
inicial da obra, a transdisciplinaridade, a flexibilidade e a inovação são marcas basi-
lares da cultura empreendedora que marca o nosso tempo. 

Revela-se fascinante encontrarmos, ao longo desta obra, entradas que incidem 
sobre laboratórios empresariais, coaching, modelos de negócio, neuromarketing e 
outsourcing, mas também sobre associativismo, dislexia, desporto, animação socio-
cultural, leitura e pedagogia crítica. Como fica bem visível, todas estas áreas são hoje 
marcadas pelo empreendedorismo e, por sua vez, acaba este próprio conceito por 
se ir enriquecendo com as múltiplas experiências nestes diversos campos do pensa-
mento e da ação humana. 

No limite, poder-se-ia dizer isso mesmo, que o empreendedorismo é a marca da 
condição humana, nesta eterna insatisfação da pessoa que é mobilizadora de uma 
ação transformadora incessante sobre o mundo que a rodeia e sobre si mesma. Essa 
capacidade emancipadora que tantas vezes, ao longo da nossa História, se procurou 
silenciar e aniquilar, nomeadamente por regimes totalitários e modelos organizati-
vos assentes na opressão e na vigilância, mas que sempre acabou por vingar, estando 
indelevelmente na matriz dos nossos Estados democráticos. 

Mesmo no caso das nossas sociedades, no tempo atual, não será de omitir as 
profundas desigualdades que persistem – e que não deixam de se expressar tam-
bém – em marcadas assimetrias ao nível das oportunidades efetivas para empreen-
der. Contudo, um dos principais obstáculos e desigualdades está, precisamente, ao 
nível dos quadros mentais e disposicionais, sendo um desígnio central de todos 
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viii Prefác io

nós, profissionais dedicados e enamorados pela educação, poder contribuir para 
alargar esse campo de possibilidades de todos os nossos estudantes, formandos e 
concidadãos. 

A dimensão e o dinamismo deste campo são tão grandes que, apesar da panóplia 
de autores e experiências convocados, ficaram ainda por referir alguns que me pare-
cem dignos de nota. É o caso dos referenciais, recursos, concursos e projetos desen-
volvidos neste âmbito, entre 2006 e 2009, ao abrigo do Projeto Nacional de Educação 
para o Empreendedorismo e, mais recentemente, no contexto da atual enérgica par-
ceria entre a Direção-Geral da Educação e o Banco de Portugal, convocando outros 
parceiros e abrangendo, anualmente, largas dezenas de agrupamentos de escolas e 
muitos milhares de alunos. Refiram‑se os projetos no âmbito da literacia financeira, 
bem como outras iniciativas do Ministério da Educação, provavelmente por serem 
muito recentes, como o Orçamento Participativo das Escolas e a Estratégia Nacional 
de Educação para a Cidadania, através dos quais os estudantes são hoje mobili
zados e apoiados para desenvolverem, em registos diversos, as suas competências 
empreendedoras.  

Esta linha crescente de trabalho tem vindo a ser enquadrada nas orientações e 
nos programas dos organismos intergovernamentais, tais como a União Europeia, 
a OCDE, a UNESCO e o Conselho da Europa, permitindo robustecê-la com as me-
lhores práticas a nível internacional e colocando Portugal também na linha da frente 
dos países empreendedores nesta matéria.  

Tempos houve em que as instituições educativas se abstinham de incorporar con-
ceitos e dinâmicas que as interpelassem do mundo da economia. Hoje, afortuna-
damente, não é assim. As escolas têm vindo a enriquecer o seu trabalho através 
das perspetivas e ferramentas associadas ao empreendedorismo, não deixando – e 
bem – de as apropriar criticamente, de acordo com os seus próprios princípios, obje-
tivos e linguagens. Isto está, aliás, bem patente em vários dos textos desta obra, mais 
focados nos agentes e processos educativos, refletindo também a diversidade de 
níveis, modalidades e perspetivas que hoje pontuam o campo da educação. 

Sendo certo que este conceito ainda atemoriza muitos dos nossos educadores, seja 
por dúvidas e incertezas legítimas, seja por interpretações redutoras do mesmo, este 
compêndio constitui um muito valioso documento para responder a tais dúvidas e 
incertezas, para desmontar e ampliar tais interpretações e, sobretudo, para funda-
mentar mais e melhores práticas neste campo. 

Por tudo isto, saúdo energicamente esta publicação e recomendo vivamente a sua 
consulta e a sua leitura. 

 
Tiago Brandão Rodrigues

Ministro da Educação
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Preâmbulo

Um olhar sobressaltado e aguçado sobre a realidade, sobre o mundo e as suas 
inúmeras interconexões será, porventura, um dos mais determinantes pontos 

de partida para o que definimos por empreendedorismo. Refiro-me à capacidade de 
transformar necessidade em oportunidade, de desenvolver uma boa ideia, colocan-
do-a em prática, de gerar valor e, num mesmo passo, modelar novas e surpreenden-
tes realidades.

A dinâmica que o mundo nos apresenta, marcada pela globalização, pela tecnolo-
gia, pela comunicação e pela digitalização – expressões como internet of things, data 
science, big data, competitive intelligence, CRM, web, social media, mobile, apps passaram 
a integrar o nosso vocabulário e as nossas vidas –, nasce da liberdade de pensamen-
to, de visões inconformadas sobre coisas, tendências, construções sociais e dinâmi-
cas comportamentais, mas também da capacidade de, a partir de uma inquietude 
permanente, construir novas ideias e novos cenários.

É a essa capacidade de responder às necessidades de pessoas, processos ou 
sistemas, mas também de gerar inovação sem receio de falhar ou incorporar perda 
que chamamos empreendedorismo.

Mas este caminho não tem que ser percorrido a sós. Pode, antes, ser trilhado em 
equipa, valorizando-se a inovação coletiva além do talento individual e concreti-
zando o team-empreendedorismo, ou dentro das organizações, buscando o seu de-
senvolvimento e a sua sustentabilidade a partir da ação de intraempreendedores. 
Fundamental é garantir que, além de uma boa ideia, existe planeamento, estudo 
de mercado, resiliência e capacidade de estabelecer redes de cooperação e colabo
ração suficientemente fortes para garantir a sustentação do que nasce como ideia e 
se transforma em solução e mudança consistente.

Numa das suas frases mais célebres, Winston Churchill defendeu que ter sucesso 
é “falhar repetidamente mas sem perder o entusiasmo”. O pensamento inconforma-
do de Churchill aproxima-nos, nesta esfera, de fatores tão fundamentais como a resi-
liência, a vontade inequívoca de criar e a capacidade de integrar o risco no processo 
criativo e na geração de valor para, no final,  mudar o paradigma e voltar a lançar 
um olhar sobressaltado e aguçado sobre a realidade, o mundo e as suas inúmeras 
interconexões, reiniciando o processo e a criação.

António Tomás Correia
Presidente do Grupo Montepio
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Apresentação

A presente edição do dicionário de empreendedorismo é um projeto que deve-
rá ser entendido como estando em permanente construção, pois a natureza 

da obra consiste em estruturar as linhas de desenvolvimento do pensamento para 
a mudança na educação para a inovação.

Apesar de se apresentar como um dicionário, a publicação transcende esta conce-
ção, a qual tem na sua natureza a fixação dos termos e sentidos para a significação, 
não só no plano lexical como também no das ideias e das representações. O sentido 
da inovação na presente publicação acolhe a mudança na voz dos seus autores, uma 
voz plural que é construída nos cenários e contextos da inovação para uma nova 
ecologia do conhecimento, o qual é uma construção que emerge dos contextos das 
práticas sociais e culturais das comunidades. Deste modo, está em desenvolvimento 
contínuo no âmbito das dinâmicas da ecologia das comunidades de aprendizagem e 
conhecimento, uma ecologia que se afirma na voz e na representação da identidade 
e da ação da comunidade.

Esta é a linha de desenvolvimento que se apresenta nesta obra, através da recolha 
das vozes e expressões do pensamento, sempre com a maior liberdade, a qual enten-
demos ser a condição para construir o futuro da educação para o empreendedoris-
mo, na valorização dos processos de mudança e inovação.

É, igualmente, uma abordagem profundamente desafiadora, na medida em que 
não se limita aos cenários de prática, os quais tendem, de um modo geral, a con-
finar-se na definição dos trajetos de ação da rede de atores, conduzindo, assim, ao 
constrangimento dos percursos de mudança e inovação.

A inovação é um processo que se desenvolve no movimento da representação in-
dividual e coletiva de um modo aberto, quer seja considerada como incremental 
ou disruptiva. Apesar de frequentemente ser entendida como um processo cujo de-
senvolvimento está organizado em ciclos, a inovação tem uma natureza aberta, que 
recolhe na metáfora da espiral o sentido para o seu movimento, na emergência dos 
processos de mudança.

Sabemos, a partir da literatura no domínio, que a inovação se desenvolve ao longo 
do processo que emerge da articulação entre o conhecimento tácito e o explícito. 
O primeiro é uma representação que se inicia num modelo individual e se expande 
para o procedimento colaborativo. O segundo, na forma da representação explíci-
ta, é uma expressão objetiva que emerge dos contextos. A relação entre ambas as 
formas, neste processo de desenvolvimento, é fundamental para a criação da espiral 
da inovação que tem nos contextos do conhecimento tácito a sua origem. O que 
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xii Apresentação

acrescentamos a esta leitura é que, sendo o conhecimento tácito a forma de emer-
gência dos contextos de experiência, esta tem na aprendizagem em rede, social e 
colaborativa o meio para afirmar a identidade coletiva e a pertença à comunidade.

O que entendemos dever sublinhar é que a espiral da inovação é um processo que 
tem na sua essência a transformação da rede dos atores da comunidade da expe
riência de aprendizagem numa outra, a rede dos autores do conhecimento. 

Ser autor é participar de forma ativa nos processos de construção da mudança.
O sentido que se afirma nesta obra, que recolhe uma notável diversidade de re-

flexões e pensamentos nas entradas que a integram, está presente na valorização da 
voz dos autores das comunidades de inovação que encontram nos contextos de ex-
periência da aprendizagem a expressão dos novos lugares de conhecimento, a qual 
se afirma na liberdade para questionar e desconstruir o estabelecido como meio e 
procedimento para empreender a mudança.  

Inovar é produzir o conhecimento para amanhã, o futuro que antecipamos. 
Este é o maior desafio para construirmos o empreendedorismo para a mudança e 
a inovação.

Paulo Maria Bastos da Silva Dias
Reitor da Univers idade Aber ta
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Introdução

Cada época cria a sua linguagem para dizer coisas velhas com 
a alegria das palavras novas. 

Andreas Farmhouse

Nem todos os anos, que se passam, se vivem: uma coisa é 
contar os anos, outra vivê-los; uma coisa é viver, outra durar. 
Também os cadáveres debaixo da terra; também os ossos nas 
sepulturas acompanham os cursos dos tempos, e ninguém 
dirá que vivem. As nossas ações são os nossos dias: por eles 
se contam os anos, por eles se mede a vida: enquanto obramos 
racionalmente, vivemos; o demais tempo duramos. 

Padre António Vieira

Que sentido e utilidade tem a edição de um Dicionário de Educação para o Em-
preendedorismo? É a pergunta que muitos farão ao abrir uma obra sobre um 

conceito que se impôs no linguajar do nosso tempo, um tema estudado, considerado, 
teorizado e ensinado um pouco por todo o lado, mas também criticado por alguns que 
são céticos em relação ao aparecimento de linguagens que configuram novos saberes. 

Com efeito, o empreendedorismo é, acima de tudo, uma nova linguagem para 
nomear valores, atitudes, motivações e modos de realizar de sempre, que se resumi-
riam no conceito clássico de “espírito de iniciativa”.

Contudo, sabemos que, como bem ensinam os historiadores das linguagens, cada 
tempo gera o seu próprio código linguístico especializado, que visa uma realidade 
à qual pretende dar uma roupagem e um élan novos. No fundo, que nomeia coisas 
velhas com ar novo e também dá nomes a coisas novas através do poder que as 
palavras têm de completar a realidade por meio da nomeação. De algum modo, 
cada tempo e contexto histórico são acompanhados de um código linguístico e con-
ceptual próprio que lhes confere distinção e especificidade cultural, código marcado 
por uma base terminológica essencial e constituído de modo a dizer e compreender 
o mundo e cada mundo em cada tempo.

Por seu lado, as chamadas ciências do empreendedorismo e a afirmação dos va-
lores empreendedores são pontos de chegada e de nova partida das sociedades 
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xxiv I nt rodução

alentadas pela utopia do progresso. Esta utopia, que ganhou asas no século das 
Luzes e foi potenciada com a Revolução Industrial, assenta na ideia de que a história 
da humanidade caminha para uma perfetibilidade cada vez mais plena. Hoje em 
dia, está a ganhar um novo fôlego nas nossas sociedades globalizadas por via dos 
avanços estrondosos das ciências e das tecnologias de informação, da comunicação 
e dos meios de mobilidade humana. 

A ideia é a de que a humanidade atingiu hoje um nível de desenvolvimento nunca 
visto e tem possibilidades de resolver problemas que deprimiam a vida, que a tor-
navam mais curta e mais dolorosa. Nos últimos 150 anos, progrediu-se mais do que 
em milénios de história de adaptação do Homem ao meio natural na demanda da 
sobrevivência e da subsistência, no combate à doença, às carências materiais, à falta 
de conforto e à limitada esperança de vida sobre a Terra. Hoje em dia, quase tudo 
parece possível a breve trecho: obter mais riqueza, mais saúde, mais longevidade, 
mais lazer e prazer, meios mais rápidos de comunicação e de transporte que tornam 
o mundo numa “aldeia global”, no dizer de Marshall McLuhan; mas isto implica 
também mais desafios em termos de aperfeiçoamento e diversificação de compe-
tências, de modo que os seres humanos se possam realizar nos novos universos de 
possibilidades e de complexos desafios.

A nova linguagem, que traduz os conceitos e os valores do empreendedorismo, 
está embebida deste espírito do nosso tempo e assenta na ideia de um progresso 
que não pode parar e precisa de ser potenciado a partir de uma ação permanente 
e construtiva. Tem no horizonte um modelo de sociedade dinâmica, aberta, em 
atividade e inovação constante, em contraste com velhos modelos de sociedade mais 
estática e fechada. Ao empreendedorismo subjaz o ideário (e a utopia) de construir 
um futuro cada vez melhor para a humanidade, um futuro em que todos possam 
ser capazes de gerar riqueza e possuir meios próprios de subsistência para viver 
confortavelmente na Terra. 

De algum modo, o empreendedorismo encerra aquela a que podemos chamar 
a quarta utopia pós-moderna e que se vem acrescentar às três propostas por Francis 
Wolff na obra Trois utopies contemporaines (“Três utopias contemporâneas: Pós-huma-
nista, animalista e cosmopolita”). Como meta final, à filosofia do empreendedorismo 
subjaz um ideal universalista que consiste em tornar cada ser humano, pelo desenvol-
vimento de competências e pela capacidade de inovar, capaz de vencer as situações de 
carência e dependência de outrem e as vicissitudes sociais e naturais, convertendo‑se 
num empresário e/ou num criador de riqueza, tornando-se autossuficiente.

O empreendedorismo pretende, pois, dar uma resposta pós-moderna, pela edu-
cação e potenciação das competências, ao falhanço de duas utopias/ideologias que 
não criaram condições de equanimidade e de igual acesso a oportunidades e a ri-
queza: o capitalismo e o marxismo/comunismo. Herdeiro de aspetos utópicos de 
ambos, o empreendedorismo aposta no progresso pela criação de riqueza e de so-
luções inovadoras, na linha do ideário capitalista; mas também defende a demo-
cratização da formação a todas as pessoas pertencentes a todos os estratos sociais, 
propondo-lhes a oportunidade de criar a sua própria empresa, o seu próprio ne-
gócio, a sua própria iniciativa, colocando assim todos em igualdade de circunstân-
cias em termos de afirmação social e empresarial. Embora assente a sua proposta na 
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diversidade das competências de cada um, o empreendedorismo promete igualdade 
na realização pessoal e garante a criação de condições mínimas de sustentação que 
permitam um desenvolvimento em crescendo.

Podemos, portanto, dizer que a cultura empreendedora está cada vez mais entre 
nós e a temática do empreendedorismo entrou definitivamente na sociedade con-
temporânea. Disso são testemunhas as notícias sobre produtos inovadores, as apli-
cações criadas para facilitar o desenvolvimento de novos serviços, os projetos reali-
zados nos municípios, nas escolas, nas universidades. Esta presença transversal de 
um novo vocabulário evidencia a assunção de atitudes e comportamentos em que 
predomina a capacidade de tomar iniciativa e o objetivo da concretização de sonhos 
e projetos, programas e tarefas. As palavras deste novo vocabulário dizem respeito 
tanto à problemática pessoal como aos desafios das sociedades hodiernas. Com a 
transformação destas palavras prometedoras e destes conhecimentos em riqueza, 
teremos como resultado aquilo que de melhor decorre naturalmente de uma cultura 
empreendedora: o crescimento económico, a coesão social, o sucesso organizacional 
e a hetero e autorrealização pessoal.

Esta incorporação do vocabulário das ciências do empreendedorismo na lin-
guagem corrente demonstra ainda a transformação da visão do trabalho e do em-
prego, do conhecimento e da aprendizagem.

Gestão, Economia, Ciências da Educação, Psicologia, Tecnologias da Informação, 
Comunicação e Eletrónica, Filosofia, História, Direito e Sociologia são disciplinas 
desafiadas a investigar esta temática através de uma abordagem interdisciplinar e 
transdisciplinar. Este dicionário pretende-se aberto não só aos conceitos, às organi-
zações, aos modelos teóricos, aos empreendedores e às teorias tradicionais da Gestão 
e da Economia, mas também à novidade, à globalização, às tecnologias e a uma nova 
cultura mesclada de herança de conquistas passadas e de inovação. É esse mundo 
que está a ser gerado, iluminado por uma linguagem nova, que este dicionário visa 
e é a esse mundo que fornece instrumentos de compreensão e de intervenção. 

Com efeito, pretende-se colocar ao alcance de um público vasto os conceitos, os 
modelos teóricos, as estratégias pedagógicas, as competências e as teorias que formam 
o corpus atual das ciências do empreendedorismo e que visam suscitar uma mudança 
positiva de fundo no plano pessoal e social. É esse o principal objetivo deste dicionário.

Com esta obra, fica preenchida uma lacuna na literatura da especialidade: este é o 
primeiro dicionário enciclopédico do género em Portugal. Integra as disciplinas das 
ciências do empreendedorismo, tais como as Ciências da Educação, a Psicologia, a 
Economia, a Gestão, o Marketing, as Neurociências, a História, as Ciências da Cul-
tura e as Tecnologias da Informação, da Comunicação e Eletrónica.

Assim, tanto o jovem estudante como o empreendedor profissional têm dora-
vante ao seu dispor uma ferramenta que lhes dá acesso sistematizado e integrado 
aos múltiplos conceitos, às áreas do empreendedorismo, às competências 
empreendedoras, às organizações que se destacam na promoção desta cultura, às 
ferramentas de formação, aos modelos e procedimentos favoráveis à concretização 
de ideias. Nesse sentido, esta Empreendipédia constitui um guia que acompanhará 
tanto o estudo da educação para o empreendedorismo como o processo de trans-
formar o conhecimento em riqueza pessoal, social e financeira.
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Tanto na investigação como no mundo empresarial, é altura da interdisciplina-
ridade. Os empreendedores acolhem as revelações da psicologia organizacional, 
deixam-se conduzir pelos caminhos e estratégias do marketing, inspiram-se nas ten-
dências socioculturais. É essa a razão pela qual este dicionário disponibiliza uma 
abordagem circular dos conceitos fundamentais e fundantes das ciências do em-
preendedorismo. As fronteiras disciplinares são ultrapassadas para ficarem interli-
gadas e convergirem para o foco da ação inovadora. Os conceitos apontam para o 
devir dos procedimentos criativos e focalizados daqueles que realizam as suas visões. 

Esta flexibilidade teórica também é fecunda para a concretização de um dos ob-
jetivos fundamentais do Dicionário de Educação para o Empreendedorismo: a pro-
moção de práticas conducentes à disseminação do espírito de iniciativa. Somente 
com o recurso a várias disciplinas é possível ser‑se bem-sucedido nos empreendi-
mentos inovadores. 

A expansão adequada das temáticas das entradas desta Empreendipédia pode 
levar, tanto individualmente como coletivamente, ao incremento da qualidade de 
vida, do bem-estar e inclusivamente da saúde, pelo que a intervenção educativa di-
rigida a este objetivo adquire uma transcendência notável. Nesse sentido, esta obra 
tem como intenção abordar a aplicação de procedimentos educativos conducentes 
à superação de mentalidades e atitudes inibidoras da produtividade. Simultanea-
mente, quer potenciar ainda mais as iniciativas com nível de excelência que têm 
melhorado o grau do sucesso escolar. 

As cerca de três centenas de entradas deste dicionário enciclopédico colocam ao 
alcance de educadores, estudantes e empreendedores os conceitos principais rela-
cionados com a educação para o empreendedorismo – tais como o capital psicoló-
gico, a economia circular, a economia comportamental, a educação não formal, a 
escola empreendedora, a startup, a aprendizagem cooperativa, etc.; as competências 
empreendedoras – como por exemplo a gestão de projetos, o autoconhecimento, 
a autoestima, a autorrealização, a criatividade, a resiliência, o suporte social, etc.; 
as ferramentas a utilizar na promoção desta cultura – e.g., design thinking, a reali-
zação de feiras, de mostras, de entrevistas, de intercâmbio, o recurso a websites e a 
bloggers/vloggers, o modelo de negócio canvas, o business model you, etc.; algumas 
das organizações empreendedoras nacionais – tais como a ANJE, o Arco Maior, o 
IAPMEI, etc. A maioria das entradas é enriquecida com a seleção de três a sete 
referências bibliográficas, que permitem o aprofundamento da temática abordada. 

As 301 entradas abordam diferentes temáticas da educação para o empreendedo-
rismo, distribuídas por 18 domínios: Animação Sociocultural, Áreas do Empreende-
dorismo, Ciências da Educação, Competências Empreendedoras, Cursos Profissio-
nais, Economia, Empreendedorismo Social, Ética e Valores, Finanças Empresariais, 
Gestão, Inovação, Liderança, Marketing, Modelos de Negócio, Organizações, Psi-
cologia, Recursos Humanos e Tecnologias da Informação e Comunicação. O Con-
selho Científico Consultivo Internacional, abrangendo vários continentes, é consti-
tuído por 80 personalidades representativas da reflexão e produção científicas, bem 
como da promoção de atividades académicas, educativas e formativas nos múlti-
plos domínios da educação para o empreendedorismo. Contamos neste projeto com 
uma colaboração internacional que envolve 15 países, com destaque para Portugal 
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e Brasil, mas abrangendo também África do Sul, Angola, Argentina, Cabo Verde, 
Chile, Colômbia, Espanha, Itália, Luxemburgo, Guiné-Bissau, Macau, Moçambique 
e Reino Unido. Na sua totalidade, os especialistas que cooperaram na realização 
desta obra estão associados a cerca de 150 instituições nacionais e estrangeiras.

Cumpre-nos notar, por fim, que este projeto de preparação de uma Empreen-
dipédia emergiu no contexto de uma Bolsa de Pós-Doutoramento atribuída pela 
Fundação para a Ciência e a Tecnologia (SFRH/BPD/40704/2007), seguida de uma 
outra de Cientista Convidado atribuída ao investigador Doutor Jacinto Jardim, in-
titulada “Dicionário de Educação para o Empreendedorismo”, sob a orientação do 
Prof. Doutor Joaquim Azevedo (Universidade Católica Portuguesa), da Prof.ª Dou-
tora Anabela Pereira (Universidade de Aveiro) e do Prof. Doutor José Eduardo 
Franco (Universidade de Lisboa).

A Empreendipédia continua em construção e atualização permanentes. Através 
da plataforma digital www.globalskills.pt vamos lançando atualizações sistemáticas 
e contínuas. Para isso, acolhemos todas as sugestões dos seus destinatários privile-
giados: os educadores e professores que pretendem uma educação cada vez mais 
inovadora, os alunos de todos os níveis de ensino que querem transformar os seus 
conhecimentos em riqueza pessoal, social e financeira, os jovens empreendedores 
que estão a iniciar os seus projetos, os empreendedores seniores que querem rein-
ventar as suas organizações e o vasto público que necessita de um instrumento de 
apoio ao desenvolvimento da sua cultura empreendedora. 

Jacinto Jardim e José Eduardo Franco 
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